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ATOS DO PODER EX~CUTiVO 
Gabinete do Governador 

Tendo em vista a licitaçllo rea lizarlr. no dia 13 !lo 
j ulho do corrente, referente à eon~trucã l do Oin;;sio Ori
entado para o Tmbalho - G.O.'!. - Tila!lenles e consid('
rnudo: 

a) quo as firmas C('lncorrent9S aprP.sentaram propos· 
ta.s com vaiares reltttiva mcnto dif?-rcnteq, em particulnr n 
Firma Construtora e I mobiliária F1n~eca , cujo custo médio 
do rn~ de ár<•a coustruídtt é b~ s!unte infPri" r ao ndor 
u ormal das ob:·as neste 'I'erritó r i~>, o que conduz i:wvità
''( lw ut. à conr·ln•l1o de qualid&d.:l id ·rior, filtor de jul
gauHmto t.: •!>til<: t • do art. 133, título XII, da Lei 200; 

b) quo as demais firmas ct nstrut nas concorrentes 
Platon, E•tgcr.h·.r 1·1 e Comércio Li r litada. e SANESUL Ltda., 
têm seu" v<.~lore!l médi o~< de construções com o váli
dos, o que pre:-..-upõe boas q uulidê des; 

c) que amb:1s e:::r-as fir rr as a preBrJ taram na sua orça
mr.mtfl ção pequ • J')S cr1 " de câlculos, flciluente identifi
cados, con-,o da.tdogr·áfito; ou a.ritruético5; 

d) que corrigido:-. ésses erres, acellu a correção pc
los demai·J liclt··ntes, o valor da prflpodu da SANESUL 
Ltda., t rl! u,.for .ou-se na mais Yantajos&; 

e) qu" p n análise do problema a Divisão de Obras 
elaborou orçlimt>nto da obra , rct•pei tanfi .J as Pflp~·üif t c·acõ "s 
do edital de l lúi t t~c,:fi o. estando a pr<1posta tla S.\NESUL 1 

doutro das fatxus n<lmitirlus; 

f) que em condições dl' p1a.zo, outro fator de ,iulga
rrcnto c•·nst· ntc do ar tigo 11ciru.t ''ita .Jn, 0 <.1 ~.l..\"LSUtJ, a ' 
CPORtrulorn que cslú mm; de lte'Jtdo com ao; neces:<idJ.des 
de, Temtório. por oícreccr mew:n praz<• em rclaç·fto a rir
ma Platon, Er .• genhurla e Comrrc i o Ltr.la .. 

RESOLVú: 

a) arljulicar à Firmn SAN,-~UL Llcla. u execução 
da!' obt'llS r elativas aú G.O.'I'. "T imdeGic.;". 

b) determinar à Dl ri~ii.o de Obras que l:wre, p tl!ll. 
minha aprovação, o rcspC'ctivo eontrato, d~ ntro das úúD
diçõc..; ef>tubei-Jcidas 11a propostu Ja Clh e das esp~ciftca
çõe:> tia IJiVIIWO de Ob1·as. 

c) rletcrminu à Divisiio rle Übl'as que aorxe ao pro
cesso a auúlüc f•dta e da 4unl rtsulta a prl•:lente clccltl!iO. 

~l::tcap:l, 8 de agô,;to de 1!171. 

Gen. lv<!nhCié GnnçRlves \ art.inc; 
(;overr a<lt ,. ~<• T.fo'.c\. 

----------------------~----------------~---
!Jlvisão de Obras 

Aprc\o e p, blique-se 
Genernl h at hoé Gonçal\ es fiiattir.s 

Governadúr 

Cópia ,\ utêntica da ata ria r~unii:i • para licitacã0 cl<' 
pt·eços destinada a cxecuçàü ele <·'n·as para a .1\dn•inl straçfw 
tenitorial, conforme lermos elo C.1 ta-Co wite n.0 :l3. 71· DO. 

Aos\ :nte e >ete di'ls do mê,; ie jn1:1 1 do c no àe hu::1 l'l'il 
novecent.~s e setcntn e hurr·. n;, <,la da , lirctoria à a D \'is.1o 
de Oura~. sita à Ttua Merodf·rH;a 1'1- rlado, n!l ll3, nesta c. Jade, 
P·'•' m e a co·11J~são const. tuítl.1 r !l'•S ~ enhores erfJP~hci
n.s J,JaC'uim de Viiheoa Netto, D ug!as Lob .10 Lopes e Jo
s..: .\ irto'1 de .-'. tn eija e l'l<tlrilo i e Alneida Moreira Pre
s ider. .e e Metr.bros, incumb;c.a do rccebimenw e jul;6<.tnen-

to de propost::;s destinados n execução de obras para Admi
nistração territori:JI, compareceram os senhores J cão Vitor 
Moura de Arruda, representando a firma J. M. Costa, Cons
trutora e Imobiliária Ltcla., Hercílio da Luz Mescouto, pela 
Platon, Engenharia e Comércio Ltda., Lindoval Fonsêca 
Peres. pela firma Con:;trutora Marco ZHo Ltda. e Hem i que 
Duarte da Costa, P<'la firma Construtora Mercúrio Ltda a 
fim de tomarem parte da licitação destinada a execução 
das obra3 de r eparos e adaptações no prédio do Pavilhão 
dos Tuberculosos de• Hospital Geral de Macapá. A Constru
tora e Imobili<iria Fonsêca Ltda. encaminhou-nos sua pro
posta. Precisamente às nove horas, o senhor Presidente 
iniciou os t•·abalhos da Comissão, demonstrando, inicial
mente, o orçamento base da Divisão de C bras, no valor 
de setenta e três mil, du7entos e setenta e nove cruzeiros 
e oitenta e seis centavos, correRpondente aos serviços ora 
licitados. A seguir, passou-se a apuração das propostas, as 
quais apresentam como retultado: 

F I RMAS -, Propostas I P razo 

---- ·---------
Construtora e Imob. Fonsêca Ltda. 
Const. ;\'{t>rcúrio Ltda. li:ugtnharia e 
Com.';!cio 
Construtora Marco Zero Ltda. 
J. M. C•Jsta, Const. e Imob. Ltda. 
Platon, Eng.a Com. Ltda. 

1 49.840,00 

66.772.55 
83.742,55 
7C..900,00 

Não cotou j 

---·-------------· 
Orçamentv da Divisão de Obras 73.279,86 

90 dias 

70 (( 
90 « 
60 « 

----

De aci1rdo como se verifica, a proposta rnals vanta
josa em preço é a ofertada pela firma Construtora e Imo
biliária Fonsêca Ltda., a qual serâ submetida a superior 
apreciaçilo do Ex mo. Sr. Govcmador do Ten itório. Heferi
da cart" também foi enviada à firma A. Fodrigues, Enge
nharia e Comércio, que não apresentou proposta de preço. 
Nada m<.is havendo a tr<etar, lavrou-se a presente ata que 
segue dahda e assin<:da pelos pr~::sentes. Em tempo: Platon, 
Engenharia e Comércio Ltda., fez-se presente como convi
qado especial. 

Mac:1pá, 27 de julho de 1971 

As s) Joaquim de Vilhena Netto, Douglas Lobato Lopes, 
José Airton de Almeida, l\1urilo de Almeida Moreira, João 
Vitor IV10mn de Arruda, Hercílio da Luz Mescouto, Lindo
vd Fonseca Peres, Henrique Duarte da Costa c D&lcio 
Ramos Duarte. 

• 

Divisao de ObTas 
Aprovo e Publique·sr: 

Genen.ll l\·anhoé Gonf:aln~s _;1'!:-trtins 
Governador 

Cópia autêntica da ata da reuniã o p:>ra ticíta
C'âo de pre~·os de;tin<..da a execução de Obra!! 
para a Atlmi .1 istração territorial, conforme têr
mos do Ecl:td d~ Tomada de t'reço n.V Ov1 71 DO. 

Aos treze dias do mês de julho do ano de hum mil 
m>vecentos e >et Enta e rum, na sala de reuniõ~:s do Palá
cio do Setent1 iio, f itut do à A n•mda FAB. nesta cidade, 
perante i:l Comis~iio comtituída ccnforme Port<>ria Gover
n<,menta l n.0 414;68-GAB, ir:cumbida do r Ecellimcr;to e julga
mento de pror~ostas dest ;nadas a l'xecu~·ão de obr2s p<J ra a 
l•. ·in·; i tr:•t;iio te-n• toria!. compostas dos St•nltGres Cnpit5.o
d .. , '.,.;ta Ll.iz Gonzag:J V•Jllc, enuenheiro Jo:1quim de 
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P.s Tlepa r tições Públlcan 
Territori uis Je\ erãc remeter 
o expPd ient~ de~tip l <lo à pu
blica•;:io nes E~ DIAUO OFI
CIAL diàrinmeute, até às 
1 il:30 h oras. } x:ceto nos sá ba
cias q uanctó deverão fazê-l o 
Hté às li:HO b(lf!JS. 

.J.s recla !r.a~· ões pertinen
tes à mutérl L r.,tribllida , nos 
caso ~. de err :>s ou omissões, 
devel'iio ser !ormuladas por 
escri·:o, à Seção de Redação, 
das !I às 13:::o ho,ras, no má
x imo até í 2 h o r a H após a 
ilaída (!os óqãos oficiais. 

1~ 'f IJ ~~ [) I ]C' 'l\T T E 
woo.Jl ,1.;. • -1 -1 ,L " 

As Repartições Pública s 
c!Hgir-se -fio às a sRinaturus 
anuais re l1 nntrlas at é 2o de 
feve1·eiro de cada auo l às 
inloiadaf, em qualqucw época 
pelos órgõos compt'te ntes. 

IMPRENSA OFICL\L 
._ y, • ,, .. .,, • )'I' 

DIRETOR 
Carlos de Andlacle Pontes I 

A fim de possibilitar a 
reml'sstt de valores ncompa
nhados de esclarecimAiltOil 

I quauto à sua apllcaq!'lo, soli-
. ..... lJ lt ... t lôl 
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Impresso nas Oficinas d2 lmprens" 

MAGAPA. - 'f. F. AMAPÁ 
Oficial cita!l'os mem os io ter~s~aàos 

J preferencialmente cheque ou 
vale postal. 

ASSINATURAS 
Cr$ Anue.!. 

Seme~tral. 
TrimE·.>tral 
Número avulso. 

« 
« 

'I Os suplementos às edl-
15,CO ções dos órgãos ofiaials só 

7 ~ o se fornece rão aos a. s:sioaote& 

3 ·~ 0 1 
que as e~olicitarem no a to da 

,t assina tura. 
(ls origia:l.is de,·erão ser 

datilogmbd~ E e autmlticado:>, 
ress~ I v a das, por qlwm de di
reito, rasura; e emt ndas. 

« 0,10 I O runclonát·io público fe-
~·•• ,kw• d d 

«BR l\.SÍLIA - f:ste Diário Oficial é encontrudo pa;a lei tu- . e[ ,al. terá um d~sconto e 
Excetuac'ns as para o e}:

teriot, quo serfio sem p r e 
anua· s as a ~: !, i naturas poder
Be-ão t omar, em qu a. lquN 
época, pot' S•Jis meses ou um 
a no. 

r a r o Salão Naciona l e Internacio nal da fmpn nsa. da 110 10· Para fazer, JllS a êste 
COOPER P RESS, no «Brasilia Imperial Hotei, . I desc?nto , devera provar esta 

------ . ·---- - ~- -·- ·-· -- cond1ção no ato da aesinatura 
P ura faclilil al' nos assioan- A f im de evitar soluçilo 

As assina turas vencidat1 
poderão ser suspensas sem 
aviso prévio. 

tes a verificação do prazo de de contiouidat'le no recGbi- . O custo de cada exaro piar 
Vlllid 1ide de suas a~sioaturas, ment a dos j or .:~ ai s, 1 e vem · atrasado dos órgAos ofi
na parte superior do eoderê- os a~<s inantes provi('encial' a i clais será, nu. venda avulsa 
ç.o vvo impressos o número j r~spec tiva renovaçi!o com · acrescida de Cr$ 0,01 se do 
do talão de r egistt·o, o mês e nn t!:'cedência míni ma, de trin- 1 mesmo an o, e de ers 0,02 
o ano em que f1odnrá. ta (30) dias. I por ano decorrido. 

Vilhena Netta e o Capitão Francisco Medeiros de Araújo, 
presidente e membros, c01mpareceram os senhores José Po
licarpo de Miranda, procurador da firma Construtora e Imo· 
biliária Fonsêca Ltda., engenheiro Cla rck Charles Platon, 
r epresentante d a firma Platon, Engenhar ia e Cor::J.>!rcio, 
João Vitor Moura de Arruda , procurador da firma J. M. 
Cost a Construtora e Im(lbil!aria Ltda . e engenhe iros Carlos 
Benedito Marcondes Cabral e Onair Pinto Ferreira repre
sentando a Construtora S a n e a m e n t o do Sul Ltda. 
(S ANESUL), a fim de participarem dos traba lhos de apur a
ção das propostas apresentadas püra a constnJtção do Giná
sio Polivalente «Tiradentes», conforme Edital n 2 09/71-DO 
publf~ado no Diário Oficial n º 1.352, datado de 28 de junho 
de 197 1. As 8:30 horas o senhor presidente iniciou os tra
balhos da Comissã o, passando-se a o exame da documenta
ção das firma . In icialmente, examinou-se a documentação 
da SANESUL, ver ificando-se a le galidade dos mesmos, pas
sando em seguida o exame da firma J. M. CostA Constru
tora e Imobiliária Ltda., verifica ndo· se que a documenta
ção não atende o que exige o sub item 4.2. da cláusula 4 
do Edital, referente a integra lização r. o capita l regis trado. 
Os documentos das demais firmas, apresentaram-se satis
fatoriamente, passando a seguir, ao recebimento das pro
pos tas de preços, iniciando-se pela Construtora e Imobi
liária Fonsêca Ltda., Construtora S .t\NESUL e Platon, En
genharia. que constou do quadro abaixo espec ificado: 

_:_I_F_I R M A s Propostas Prazo 

----'-----
1. J. M. Costa Col'lStruto- Desclassi ficada 

ra e Imobiliária Ltda. 
2. Construtora Imoblliári:~ Cr$ 1.2.60.464,44 270 dias 

Fonsêca Ltda. 
3. SANESUL Cr $ 1.754.658,20 300 )) 

4. Platon, Engenhar!a e 
Comárcio Ltda. Cr$ 1.682.000,00 360 )) 

De acôrdo como se verifica pelo quadro acima a 
proposta mai s vantajosa foi oferecida pela firma Constru
tora e Imobiliária F on sêca Ltda. que será submetida à apr e
ciação do Exmo. Sr. Governador do Território, p ara poste
rior homologação. Em virtude da disparidade verificada no 
orçamento quantitativo dos serv iços a serem execut~dos o 
senhor presidente determinou que cs propostas apresenta
das fossem baixadas em deligências à Divisão de Obras 
para análise e parecer. Nada mais havendo a tratar o Se
nhor presidente ma ndou qu e lavrasse a presente ata , do 
que eu Austragésilo d e Castro Sussuarana, oficial de ad
ministração, nível 14·B, serv indo como secretário lavra i a 
pr esente ata que vai datada e assinada pelo~ presentes. 

Ma capá, 13 de julho de 19?1. 

ass) Capitão Luiz Gonzaga Valle 

Eng.0 J oaquim de Vilhena Netto 
Capitão Francisco Medeiros de Araújo 

José Policarpo de Miranda 
João Vitor Moura de Arruda 
Carlo.~ Benedito Marcondes Cabral 
Onair Pinto Ferreira 
Eng.° Clarck Charl es P la ton 
Austragésilo de Cas tro Sussuarana 

Serviço Autônomo de Agua e Esgôto 
CONTRATO N q 03, FPETM-71-SAAE 

AUTORIZO 
Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins 

Governador 

Têrmo de contrato para a iluminação pública 
da paesa rela da Adutorn de Tomada de Agua 
Bruta da Est aç&o de Tratamento de A gua de 
i\'Iacapfl. 

Aos no ve dias do mês de agôsto de hum mil nove
centos e set~ ntii e um, nesta cidade de Maca pá, capital do 
Terr itório Federa l do Amapá, per<.~nte o senhor José Ma ria 
P apaléo P aes, Desenhistg, nível 16-C, exercendo atualmen
te o cargo de Chefe do SNviço Autônomo de Agua e Es
gôt.o, e o senhor José Al v€'s Braga, Procurador da firma 
«El\IPRESAP » - Emprêsa P restação de Serviço do Amapá, 
firma contr&tada estabelec ltlit nesta cidode de Macapa, 

, Tenitório Federal do Amapá, à Avenida Amazonas, nP. 15, 
presentes tm:>1bém, as testemunhas abaixo assinadas, de
clarou que a ss ina o presi!nte Contrato para a iluminação 
pública àa Passarela da Adutora de Tomada de Agua Bru
t a da Estaç2o de Tratamento de Agua de Maca pá, nas 
condições e Cláusulas seguintes: 

Primei1·a: (F u 1damento Legal) - '8ste contrato é es
tabelecido de acôrdo com os princípios constantes no arti
go I 26, § 2.0 • letra <<d» da Lei n2 200, de 25 de fevereiro 
de 1967. 

Sej!und3: (Designação) - O Govêrno do Territór io 
F ederal do Arnnpá, será n es te instrume nto doravnnte de
signado por Govêrno. O Servi' o Autônomo de Água e Es
gõto , será des ignado por Se rviço e a firma contratada por 
Empreiteiro. 

Terce ira: (Nor mas e Especificações ) - O Em preitei
ro decla ra conhecer a <<Normas Gerais para Empreitadas do 
SAAE». e a elas submeter-se no que nã o colid irem com as 
disposições dêste Contrato, que passa a ser considerada 
como parte integrante do presente instr umento a que se 
junta. 

Qua1·ta: (Serviços) - Os serviços cont ratsdos refe
r e-se a iluminação públ ica à:' Pn8sarela da Adut.ora de 
Tomada de Água Bruta d; t>t::- ~ - , d e Tratamento de Água 
de Macapá - ETAN, c .;; .. r . c: !dendo: fiaçã o comr>letu, 
assentamento de vinto e cinco (25) luminares, sendo vinte 
e três (23) ao longo da passo rE>la e dua s (2) nas tôrres e-w 
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tálicas cond utoras de cabos de alta tensão, numa eXtensão 
to tal de seiscentos metros lineares. A firma referida, in sta
lará t ambém as chaves do comando e fornecerá no Serviço 
um volflmetro, cujas características estão contidas no item 
d"ze (12) da proposta. 

Quint a: (Preços) - No preço globnl, ora contratado, 
estão incluldos todos os traba lhos inaispensáveis a exe
cução da obra. 

Sexta: (Valor e Dotação) - O valor global do prt>se n
te Contrato é de dezessete mil d uzentos t> seis cruzeiros 
(Cr $ 17.206.00), correndo as despesa s por conta das dotações 
oriundas do ~'untio de Participação dos l~stados . Territórios 
e Municípios, exerclcio de 1971 - Programa: Saúde e Sanea
mento - Sub-Programa: Abast ecimento de Agua - Projeto: 
59.09.Hi.09.1.04 - Ap-15.09.1.31 - ConstruçàJ e Ampliação do 
Sistema de Abastecimento de Agua de Macapá - Elemento 
de Deapesa - 4.1.1.0. 

Sétima: (Forma de P agnm"!nto) - O pagamento ao 
Empreiteiro será feito pelo Orgão compt!tente, em cheque 
nominal, na forma discriminada aba ixo: 

a) nove mil cruzeiros (Cr$ 9.000,00), quando da colo
cação completa da fiação ao longo da plssarela e tôrres 
metálicas. 

b) seis mil cruzeiros (Cr$ 6.000,00), quando da colo
caçi:io completa das lumina rias. 

c) d ois mil duzentos e seis cruzPl ros (Cr$ 2.203.00), 
quando da ftXecução t otal dos serviços e após o teste de 
funcionamento. 

Oit:wa: ( l' • nzo) - O p razo para t>xecução dos servi
ços, ora contratar.!os, é de trinta (30) d ias, a partir da v i
gência do Contr. to. 

Nona: (Idoneidade ) - O inadimple11ento de qualquer 
das pre se ntes obrigações contratuais, po lf'rá importa r em 
dec laração exprt:.<sa de indoneidad•! do Empreiteiro, par a 
transacionar com o Se-rviço, com prejllízo de quaisquer 
outra sanções previstas tJI> prese nte instr ument o. 

Décima: (FiscalizaÇo e Responsabilid ade) - A fisca
lização ~ .. exectlc;ão dos serviços ora contratados, f icará a 
cnrgo do Serv:: 0, não cabendo nenhuma responsabilidade ao 
Govêrno, pelo:. danos que o Emp:·e iteiro ve11ha causa r a 
terceiros. 

Décima Primein.: [Fõro) - Fica adotado o Fôro de 
Muc1pfl. ,·apitai dn Territó rio Feder al do Amapfi, 0ncle fu n
ciona a sede do Serviço i\ utônGmo de .A.gu::~ e Esgôto, wara 
dirimir as questões judiciais, que porventura possam surgi r 
em vinculação a {:s le contrato. 

Décima Segunda: (Validade) - O presente contr (ito, 
aprovado pelo Govêrno, er.tra rá ern vigor na data de sua 
pubHcação no Diário Oficia l do Território Federal do 
Amapá. 

E, p or f'S ta rem assim de a.;:õrdos 0s contra tado e con
t ratante mantam o pr esente contrat o, err quatro (4) v i.:: s de 
iguél l teor e forma, para um só efei tv, com as testP.munhas 
abaixo, o qua l está Isento de sé· lo, conE Jr me artigo 40, no
ta 3a. da Tabela de Selos em v i,-;or , fic ando três (3) vias 
em poder do Serviço Autônomo de Agu3 e Esgôto e uma 
(I) com o Empreiteir o. 

Eu, Raul Clemente Paulo Cal!ins, Desenhista, nível 
14-B, encarregado do Setor de Material do SAA E, datilo
g rafei o p resente Contrato e a~slno. 

l\1acapá, 9 de agôsto de 1!)7 1 

José Maria Par;a léo P aes 

p.p. J o~é Alves Brôlga 
Empreiteiro 

Raul ('temente Paulo C:tllins 
l:.: r_c . dv Setor Mater.al do SAAE 

li 'givel 
Testemunha 

Ilegível 
Testemunha 

Bruynzeel Madeiras 8.A. -- BRUM ASA 
Ata :ia Assambléia GH al fxkaordin~ria da ··srsynzeel 
Madct rus S.A. - Bt:UMASA", Rullizada no dia 10 de 
agôs1o tle 1971. 

DlARlO OFICIAL 

Ars dez dias rio mês de agôsto de mil l.l'Jrec t.w, t> 
~ett•n ta ,, um, na seuo t;oc ia l, na r\vouida Auw;-:o;,$ ... '! " . 

nP~ta cidad e do Macapll, 'l'l•rritório Federal du AnHlj.H't, iiJ 
qt:tuze horas, rl!n niram-sr em Assem bléia Geral Extr/lo r
cit n>'l ria de ti acionistas da Bt uynzccl Madc•iras S.A . 
B!U'\1MiA, repr<'sentando a totalidude do capital social, ccn 
:orw._ cumjJr ovam as assloa tUI·a s apos tas no liv t·o própiio, 
todos peswalmenle convtdados pela Diretoria e plenamen
te infor:na dos sôbre o as.;unto u debater. Conformo dis
posição e~tatutárin, nssum iu a pre~ itlência dos t!'abalhos o 
!iOionista Carl os AlbC'I'tO tllarntla, que con\'idou a mim, 
s~.rgio Luiz o e Menezes ~lajella, par a secretaria r a assem
b1éia, d et orminnn clo, em s<'guid a, q ue se procedesse à lei
tura da pr ·• posla dn Dirt'torla que de ra origem à l'Cnnii'lo, 
t•crllgida nos l'lcguintes tí·rrnos: "PROPOSTA DA niRETO
liJA - Sen hores acitmist!l~:~: Tendo em vlst1l o crescente 
volume dos e n c a r g o s fl l r i b u 1 d o B à 
Dire toril! da Empr/lsa, con~eqüência d ireta da expa nsão 
dús net;:ór.los sochti!l, vimos pro por a V. ~ui. a eleição de 
mais um seu Di re tor , medida essa auturizadn pelo artigo 
72 doa Estalutc s Soci&i•, vislo terem sido apenas tríls os 
Diretores eleitos na ass~mbJéia gemi ordin:, rJn de :!O do 
ju lb11 p. passado. Maenpá, 5 de agósto de 1971 (aa) SamuQl 
Flncberg - Abrohiio Yazig i Neto - J an F..'. M. Van Tilburg». 
Ter mlnL!da a IE'itura dü rel'er ido documento, o Sr. Pre
s idente coioro u-o em di~cuf:sll.o. Ninguém desej!ludo usar 
da palana, roi o mesmo pôbto, em seguilja, e m votação, 
vcrificand t~-se sua oprovaçSa por unaoimid acle de vo tos. 
De termino u, então, o ~r. Presidente quo t;e procedesse à 
eleição do nô vo l}íretúr rla Sociedade, a qual recaiu , igua l
men te pelo vo to unânimt> dvs [Jrt•sentes, na pessoa 
do Sr. Uuilbe rme ela Silva D' A vila, b rasile iro, ca
sar! o, co ntador, clomicl liado e residente na c idade do 
Hio de Janeiro , ;Es tado cl :1 Guana ba ra, na Rua Do
m ingos Segreto no. :!21 , portador da carte ira d c 
ld entid r:de no 188U969 exped ida pelo lnstilu tú Fclix Pache
co. Nad:' mais ha\'endo a tratar, o s r. presic:e nte deu púr 
eocerraca a Asse mbl€-ia, determina ndo Iô~se lavrada no 
livro próprio es ta uta, a qua l, lida c aprovado, vai assina
da por túlios os preRentes. l\1acapA, 1 o de agôsto de 1971. 
(aa) Carlos Albe rto 1\'la rotta, pre!iidente - Sérgio Luiz de 
Men ezes Majella, secretát·i·:> - p.p. ln<lú!\trla e Comércio 
de Minérios S.A. - lCO~li. Carloi:l Alberto :'11arotta - p.p. 
llruynzee l N.V., Sergio Luiz de Menc:.:cs M11jella - p.p. 
Compa nll ifl Auxiliar de Emprêsas de Minera<;fio - CAEM!, 
Antônio José tle Ca:!tr0 Lyra Por to - p.p. r a ulo Cesar de 
Azeve do Antunes; p.p. Francisco de Paula da Costa Car
n\lbo: p p. 'amue i Finebe rg; p .p. Jc,ão Se rgio Marinho 
:-iunes: p.p. Daniel G Syd ens tricker; p.p. Pedro Oiogo dos 
:..;un tos - p_p. Klabln Irmãos & Companhia; p.p. lndtístrias 
Kla bin do Paraná de Ce lulose S.A.; Companhia Ft~bricad o
rn de t'rt pel; p.p. Companhia de Cigarros Souza Cr uz; p.p. 
r o rnpanhta Agl'lcolo !tocl rigues Alvos; p.p. Companhia llra
s it ~> ira de l'e l ró!eo Ipir;,ngü S.A.; p.p. Heiinaria de Pc·tló
leo l pira nga :S. A.; p.p. Distribuidora de Prrdutos de Petró
l eo l piran~a S.A.; p.p. Cúmpanhi!:L SKF do Brasil Rolamen
to; p.p. ICO~li~r\~ S.A. - Emprê~a de ~l i neraçüo; p.p. 
Com:nn'1la ferro Br·asil ciro: p.p. Cúmpaohla Brasileira de 
Pavi:nenta~·ão e Obras; p.p. SOTREQ - S.A. df' Tratores e 
Equip:m:entos; p.p. OESTE S A. de T ratoreEI e Equipamen
tos; p.p. Siio Teotônio Participações Ltda .; p.p. Coriwla 
H. A. - Agro Pa~tori l; p.p. Irmão11 Zagury & Compan!.!ia 
Ltóa., p.p. Faz•mdas Uberaba S.A.; p.p. Jr màlls Baraccab 
Ltda., p.p. ICISA S.A. - Indústria e Comércio; p.p. Emílio 
Di no Almeidtt; p.p. E.HOL - Emprêsa de ~!fio-de· Obras 
Llfla., p.p. Fernandes Aranha - Scrviço11 T écnicos; p.p. 
FOH~JA -Fornecedora de Mão-de-Obras Ltilu.; p.p. IChC 
- Ergenharia e Arquitetura Ltda.; p.p Plaec n f' la nejamen
to e Co utróle Lt1a.; p.p. São C11etauo Administrarlora; p.p. 
Iioracio Lt> mos & Companhia Ltda.; p.p. l rzn Refrigerante 
Ltda.; p.p. Jsaeo .Jayme Zagury; p.p. ~loy!ié-; ZP.gury; p.p. 
H•>rr.un i Vlcto r GuMes, Ca rlo8 Alb ·~rto 1\Jatultu - Carlos 
AiiJetlo ~larotta - Anlo11io J osé de l'a~tl'll LJTd Por·to 
Sf- rgio Lciz ele Mt!nt·zcs l\Iajelln. Confere •·om o origioal, 
laYrttdo no Livro Próprio. 

S< rg io L'r:z de ~1ene7.c s ~T !!cllu 
.. l'e retn r~o 

,·ERTIDÃO 

Certilico, para o~ deviúc•s fins, qr o {icou devidamen-
' te arqutvadn, nesta da tu, no Car tório d r Hrgis tro de Imó

veis desta Se(5undn Circunsr> r·içãn, uma ( I ) v1a 11a Asscm
bl áia Gt>ra l Ex traor di nária da Bruynzccl Mad t·irns S.A. -
BlW ~!ASA, rl'r.lizutla em lO de sgõsto de 197 J. da tilogra
f:Jda em 2 (du as) páginas. O rcf11 rido é vcrllade ao q unl 
m~ repúrto c dou fé. 

Macapá, 17 de agõsto de 1971 

Nino J esuH Aranha Nu nes 
E~'crc,·cnte Juramentado em exercício de Oficial de Re

gis tro de Imóveis 



3a. ~~ 4~.-feiras, 17 e 18 ::~ a~ô .~u de 1971 

S!_G - Secüo do Mat?rial 
' 

De or·i~m do Excelentls!;'m) Senhor Gove1·r.a:ior 
:;viso n quen 1 lntere;.sar pos~n que o o dia ~;O d!: ar, à ;to de 
1971 :•e r á de .uaclo leilão público elo~ l.iens nlJ~ b: J ind i c· a jos 
c_ue ío:rarn al enados por inserviVei~ para o serviço p.lbllco: 

:; ) Rcb·J ~ador <:Araguary» case' !erro Mecl'.nrlo i3.00 
nts. 11' com r 1 imento, 6,2il de bôca e 2,60 ele· pcntal - ca
paci<lldc par;1 11 toneladas, despro\ido de ma:Juinaria e 
<:quip:uncnto!; 

b) Umii Pick-Up Ch2vrolct/l96J. 

O lei: ão ser i raaliz;;,do as 10.00 horas, no Trapiche 
<<Elie;:er Lcv:' em l'Iacapá. 

Os e:c ~ recimentos cornJlerr.ertarcs serão prestados 
em l\[r-capó, 1a Seção do Müerial d) SAG e em Belàm na 
Hepresentaçã0 do GTFA. 

l.lacap{, 16 de agôsto de 1971 

Franc:sco Medeiros d~ Araújo 
Cheb da Seção elo Material 

Divisüo de Ten·as e Colonizaçao 
SEÇÃO DE TERRAS 

EL)ITAIS 

De ord<!m do Se:~ltor DirEtor da Di\·isão de Terras e 
Coloni;wçiio torno público que. Ci;iud io Carvalho do Nasci
ment·), brasilairo, cas::~do. pecuarista, residente e domiciliado 
nesta cidade de Mae:apr, requereu nos têrmos do Artigo 
133 e seus §9 e § ú 1ico do Decreto-Lei n.0 9 76J, de 5 de 
setembro de 1946, Licen< a de Ocupr.(·ào de uma órea d e 
terra!; devolutas, sitL.ada à zona olta do Rio Tviat1pi, muni
cípio de l\1acapá , ab1 angendo uma área de l GO hectares, 
r essalvado o~: terrenos de marinha porventura exl:stente, 
distando da linha divisória elo Terril ório Nacion 11 mal3 de 
160 q uilômet ·os que o rçquer~nte pretende para dar início 
aos trabalhos da ind.l:;tria ar;ropecuüia. 

De acêrdo com a vistoria feitn pela D.T C., a área 
pleiteada tem as seguintPs indic<lí,'Ões e limites: - Faz 
frente para n margem esquerda do Hio Matapi, limitando
se pelo lado baixo com a margem direita do l f!·a tapé «Rio 
Branco>>; pelo lado de cima com a margem esquerda do 
Igarapé «Pra ta e fundos com carr pos gerais dev·:Jlutos, 
medindo 4.00•J metros de [rente por 11.000 d ' os de f ·l·1dos. 

E, para que se não alegue ign'lrftn_ia, ~erá êste pu
blicado pela Imprensa Oficia l e afixado pur triuta (30) dias 
à porta do Edifício dest<~ RepC~rtiçi.iu. · 

Macapá, 13/08/1971 

Alfredo Luis Duarte de La-R'1cque 
Chefe da Scç::io de Terras 

- De ordem elo Senhor Diretor da Divisão de Ter
ras e Colon:zação torno público que Sc\·eri:mo Pereira de 
Oliveira, brasileiro, casado. ngricultor, residente e domicilia
do nesta cid<:de à Av. Antônio Coêlho de Carvalho, re
quereu nos têrmos do artigo 133 e seus §§ e § Unico do 
artigo 203, do Decrcto·lei nº 9.760, de 5 de setembro de 
1946, Licença de Ocupação de uma área de terrns devolutas, 
situada à m 8rgem esquerdJ da estradJ do Cupix!-Vila No
na, !\lunicípi(l de iVIacapá, abrang•cndo tll':"a ãrea de 800 
hectare~. res.;étl\ a do os terrenos ck rr.arinha porventura 
existente, di E tC~ndo da linha divisóriu do Território Nacional 
mais de lGU quilômetros, que o reqt;er<!nte pretende para 
dar início as atividade agrícolas . 

De acôrdo com a planta da d~marcação elaborada 
pela D.T.C., a área tem as seguintes indicações e limites :
Faz fr ente para a margem esquerda da rodo\·ia Cupixi-Vila 
Nova. por linha de dezesseis elernentos com extensao de 
2.000 metros, limitando-se a esquerclJ •:om terras ocupadas 
por Simão Carrer a dos Santos, por onde mede 4.000 metros; 
pelo lado dir eito com terras ocupadas por Raimuudo Fer
r eira de Souza, por onde mede 4.000 metros e fundos com 
terras devoll!tas, medindo 2.000 metros de frente por 4.000 
ditc.s de fundo. 

E, para que se não alegue ignorâncl:J. será êste publi
cado pela Imprensa Oficial c afixada por trinta (30) àias à 
porta do Edifício desta 11epartição. 

Macapá, 13/08/1971 

Alfredo Luis Duarte de L- -!~ccque 
Chefe da Seção de Terras 

DIÁRIO OFK'IAI, 

DIVISAO DE EDUCAÇAO 

Regimento lnleTtW de Estabe 
de Lnsino Pri náTio do 

4a. pàg. 

(Cont. do n(m<-ro ant<:r'or) 

19. - nanter bom relacionamento com os pais e a 
comunià:.de; 

20. - 1 rovide;cinr a obte·1ção do material e scolar 
d estinado 20E ai uno>, bem c Jrno à limpeza do prédio, orien
bndo o uso; 

21. - i:1centivnr a organização e o enriquecimento da 
Biblioteca; 

22. - atender os se~v:ç-os de correspondências; 
23. - <· ut •riz1. 1' comprds para a Caixa Escolar; 
24. - manleJ em dia, o livro de escrituração escolar, 

incllSi\'e as da Cai·,a Es<'olar; 
23. - Ar q•.li\ ar em fichário próprio os mapas de r e 

sult.Jdos finai~ . de e•stat stic .. , merenda escolar , correspon
dência n•cebid a e expadida, documentos comprovantes dns 
despesas da 1'aixa "..scolar, livros de registros dos volumes 
exíõtentes na Biblio:·•ca, r elação do mobiliaria, utensílios, 
objetos e materia' escolar; 

26. - ~.testar o exercício d"ls professôres, prssoal 
administrativo, con1 r:Jtados, comunicando à autvridade com
petente, a d 1ta d ~ i'lício do perícdo de licença e da 
reassunção d '> exer··ício; 

27. - E.;;t:Jbei::!cer rodízio entre os professôres, para 
a vigilâ:1cia c:os a lu .1os durnnte o recreio; 

28. - :~~1'11" rei?. conservação do prédio. móveis e 
material escolar, to ·nando o ambio:mte ngradãvel; 

29. - organi:.ar o registro das ocorrências d iár ias, 
no qual se rnencior:am o n úmero totnl de alunos presen
tes e faltoso:;, a nt ,[•nciJ d e professôres, as vi!Jitas recebi
das. os casos de ir.,dsciplins, as realizações signiíicativas 
ao dia; 

30. - fazer 1 euniões com o pessoal administrativo, 
d iscriminando as a1 ribuíçõef de cada funcioná rio, discutindo 
os problemas de lirnpcza e conservação da Escola, estimu
lando-os ao melhor cumprimento de seus deveres; 

31. - coc•rde 'lar a organizações de testes c fixar os 
dias de sua aplicação. 

§ !l! - Os t >Jtes parciais e finais tel'ão as datas de 
sua realização iixajas pela Chefia de Ensino Primário e 
Pré-Primário. 

§ 2º - :f~ ac•mselhável que os testes parc!ais e fi
nais sejam o··~on iu dus pelo Diretor ou por êste e os pro
fessôres de cadLJ s~rie, em conjunto. 

(Continua no próximo número) 

Estalu ios do Esroríe Clube .l1acapri 
(Cor, t. do número anterior) 

Art. H:7.0 - Confirrr.ada a pumçao, cabe zo sócio 
recorrer ao Pocl,;-r i•n~:diata.:1enle superior, até alcançar o 
Conselho Del berat vo. 

A1 t. 108.0 - O recurso pnra qualquer poder deve ser 
encaminhc.:c-lo uo Pr•'sidente do Macap<i. 

§ úr.lcc - O Pn~siderts do Maca pá tem quinze ( 15) 
dias parô.i encnmintar o que, p0r seu intermé-dio, fõr diligi
do oos Pod& t•s S11 Jerioroes. 

A1-t. !Ou." - O presidPnte do Conselho Deliberativo 
tem trin a (3 .) di:1s para submeter ao Oonselho o recurso 
que lhe fôr drigiclo. 

Art. 11 n.o - Qualquer sócio eliminado poderá ser 
rE'adm ililio p':'lo Po :ler Deliberati\·o. 

§ 12 - O cancelamento da pena de eliminação e xi
girá a \ otaç5o fa\·c :ív!o'l da metade e n a is um da totali 
dade ç;cs membrus do conselho em que a proposta toi 
sub:netiC:.a; 

§ 2" - O cnf1celamento d'l pena de eliminnção só 
poder& sel' sollcitat:•O p<'lO próprio eliminado, em q ualquer 
épo.::u, por int.>r méc ·o do con~elho Diretor. 

Art. 111.0 - Os recursos est;;tutorios são facultados 
ús pes~o:Js dô.i f1míJ:a do sócio. por intermédio dêste . 

Sl.!~são _n 
Dos pouêrcs e sua organiz:w'h. 
a1 - Ass•!tnbléia Gerr,J; 
b) - Consell (' Dcliberati\·o: 
c) - Consl'lh Direto.·; 
~I) - Cansei: o Cvn~ulti>~o; e 
e) - Conselho Fiscal. 
I - Da As:;e nbléi3 Cer<•l 
Art. 113.0 - i\ Ao:se 1blrin Geral será constituída 

pelos sócios maior<:s de 't.- ,. 11 : 1 o.nos de ld;.dc, dela 
não paciendo vetar nem -. , .· us ~ócios contrio:.~int"s 
d,., qtnlquer calego~ia. 

(Cont no próxir:.o número) 


	

